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Resumo

A utilização da tecnologia da informação e dos sistemas de informação é realidade nos dias de hoje. O aumento da complexidade e do volume de dados destes sistemas é cada vez maior. É importante que estes dados estejam acessíveis e que sua obtenção seja realizada no menor tempo possível. A indisponibilidade das informações ou o retardo na sua obtenção é fator negativo para os sistemas e trazem prejuízos para as empresas. A fim de atender estas expectativas, os SGBD’s (Sistema Gerenciador de Banco de Dados) oferecem tecnologia para gerenciar grandes volumes de dados e fazer com que a obtenção deles seja rápida e eficiente. A exigência para que os sistemas não parem fez com que evoluíssem os recursos que permitem obter maior disponibilidade do banco de dados e que possibilitem a distribuição do processamento, utilizando clusters ou grids. Sendo assim, o objetivo principal deste trabalho é identificar as características e funcionamento de um SGBD em grid e apresentar uma solução utilizando Oracle 10g visando alta disponibilidade e balanceamento de carga do banco de dados.
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Motivação

A tecnologia da informação (TI) é vital para a condução dos negócios das empresas em todo o mundo, pois faz com que elas se tornem mais competitivas e possibilita redução de custos. O crescimento da dependência em tecnologia e nos sistemas de informação pelas instituições é notório. A falha destes sistemas pode causar prejuízos diretos e indiretos, desde a perda financeira causada pela indisponibilidade de operações e a perda de clientes para concorrentes até a insatisfação interna e externa e consequentemente prejuízo para a marca da empresa.
O aumento da utilização, da complexidade e da conseqüente dependência das empresas aos sistemas de informação torna a necessidade de manter e recuperar informações com agilidade fator vital. Esta dependência exige que sejam criados mecanismos de defesa para que os sistemas não parem e, consequentemente, as empresas. Em vista disto as empresas exigem cada vez mais alta disponibilidade dos sistemas de informação.
Nas duas últimas décadas observou-se a evolução da tecnologia dos servidores e as mudanças em suas arquiteturas. Mainframes, pequenas e robustas workstations deram lugar à servidores em cluster. Em seguida, com o aumento da velocidade das redes de computadores surge um novo paradigma: o advento da computação em grid.
Cluster Computing e Grid Computing são tecnologias muito semelhantes, e que muitas vezes causam confusão em seus conceitos. Cluster é um conjunto de computadores que são conectados através de uma rede de interconexão de alta ou baixa latência, trabalhando cooperativamente para resolver um determinado problema ou tarefa. Dessa maneira, o usuário tem a noção de que vários computadores são apenas um. Atualmente, o cluster tem se tornado uma opção de uso para as empresas, universidades e centros de pesquisa (BUYYA 99).

Grid computing surgiu por volta dos anos 90 (FOSTER99), com uma nova visão de computação distribuída. Tem foco no compartilhamento de recursos em larga escala, inovações em programas e em computação de alto desempenho. É uma infra-estrutura emergente que aponta para o mecanismo de gerência e compartilhamento de diversos recursos computacionais. 
O grid pode ser analogamente comparado ao conceito de eletric power grid, onde não importa ou não interessa de como a eletricidade é gerada ou distribuída, mas o uso dela está sempre disponível. A computação em grid está em sua infância ainda, mas é fato que define sinais de comparação (BUYYA e CHETTY, apud AULT, 2004, p. 6-7). Esta tecnologia está bem posicionada para mudar a visão em termos econômicos de computação. Pode dramaticamente reduzir custo e estender disponibilidade de recursos computacionais (AULT 2004).
É importante ressaltar que grid não é cluster.  A diferença chave entre cluster e grid encontra-se principalmente na maneira que os recursos são controlados. No cluster, a alocação de recursos é feita por um gerente de recurso centralizado e todos os nós trabalham cooperativamente como um único recurso. O resultado de tal agregação é apresentar uma única imagem do sistema. Os clusters são construídos com uma finalidade específica, por exemplo, servidores web ou servidores de banco de dados. Em grids, cada nó tem seu próprio gerente de recurso e não fornecem uma visão única do sistema. Por sua vez, fornecem um pool dos recursos para uma variedade de usuários e de aplicações. 
Cluster é um tipo de sistema paralelo que consiste de computadores inteiros interconectados e são usados como um único recurso compartilhado (PFISTER, apud, AULT, 2004, p.9). Grid computing é uma infra-estrutura de hardware e software que provê confiança, consistência, generalidade e acesso barato para computação de alto desempenho (FOSTER; KESSELMAN, apud, AULT, 2004, p.8-9).


Muito poderia se pesquisar e escrever sobre cluster e grid. No entanto, no contexto deste trabalho, o foco será em como utilizar os benefícios de grid computing para obter alta disponibilidade dos Sistemas de Informação de uma organização, dos quais é sabido que o SGBD é peça fundamental.

Desta forma, a proposta deste trabalho é identificar as características e funcionamento de um SGBD em grid e apresentar uma solução de infra-estrutura de alta disponibilidade focando no banco de dados. Mas quanto complexa é a administração de um SGBD em grid? Como é feito o armazenamento dos dados? E a distribuição das cargas de trabalho? Enfim, é de se esperar que a complexidade de administração de um SGBD em um ambiente em grid seja maior que de um único servidor. No entanto, esta administração não pode ser demasiadamente complexa a ponto de tornar proibitivo o uso do SGBD nesta arquitetura.

Este trabalho visa responder estas perguntas, identificando os mecanismos que simplificam o acesso e administração de um banco de dados em grid e, com isto, apresentar uma solução de redundância em caso de falhas. Em síntese, objetiva-se implantar um banco de dados em grid para obter:

· Alta Disponibilidade: disponibilidade determina o tempo em que o sistema permanece ativo e em condições de uso. A alta disponibilidade se refere a sistemas que não podem parar de funcionar;
· Balanceamento de Carga: refere-se à distribuição equilibrada de processamento aos nós do grid.

O banco de dados que será utilizado neste trabalho é o Oracle 10g juntamente com o produto RAC (Real Application Clusters), que possibilitará colocá-lo em grid. O produto RAC menciona o nome cluster porque advém de uma versão anterior do banco (Oracle 9i), onde a configuração em grid não era possível. Um banco de dados Oracle 10g com RAC é altamente disponível e escalonável.

Ainda como objetivo deste trabalho, serão efetuados testes nas características de alta disponibilidade do banco de dados, realizando testes de falha de conexão, falha de instância, adição e remoção de nós. Outro foco é testar o benefício de tempo de resposta no balanceamento de carga entre os nós. Obviamente para realizar os testes foca-se, também, a instalação e configuração do banco de dados em RAC.
Objetivos
Objetivo geral

O objetivo principal deste trabalho é identificar as características e funcionamento de um SGBD em grid e apresentar uma solução utilizando Oracle 10g visando alta disponibilidade e balanceamento de carga do banco de dados.
Objetivos específicos

· Caracterizar cluster e grid e sua contribuição para alta disponibilidade de TI;

· Descrever as características de bancos de dados em grid;
· Apresentar a estrutura do banco de dados Oracle ;

· Detalhar o funcionamento do banco de dados Oracle em grid;

· Propor uma solução de alta disponibilidade de banco de dados em grid utilizando o Oracle 10g;
· Definir critérios de avaliação;

· Efetuar testes em um banco de dados configurado stand-alone e em outro configurado em grid;

· Comparar os resultados obtidos nos testes.
Metodologia

1. Elaboração do Anteprojeto;

2. Pesquisa teórica em livros, artigos, revistas e documentos oficiais do fabricante sobre estrutura e funcionamento dos elementos envolvidos na pesquisa;
3. Definição do roteiro de instalação;

4. Instalação e configuração dos bancos de dados para realização do projeto de pesquisa;

5. Elaboração preliminar da proposta de alta disponibilidade do banco de dados em grid;
6. Redação, revisão e entrega do Trabalho de Conclusão I;
7. Conclusão da proposta de alta disponibilidade do banco de dados em grid;
8. Definição dos critérios de avaliação critérios de avaliação;

9. Elaboração dos testes à serem efetivados;

10. Aplicação dos testes e discussão sobre os resultados obtidos;
11. Redação, revisão e entrega do Trabalho de Conclusão II;
12. Defesa do trabalho perante a banca avaliadora.
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